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INTRODUÇÃO: 
 
A motivação deste estudo surgiu com a necessidade das aeronaves de AeroDesign 
transportarem maiores quantidades de carga paga, cumprindo as limitações de projeto 
impostas pela SAE Brasil. Com base nesse estudo de caso, se observou que os 
modernos aviões de transporte de cargas são capazes de carregar cerca de 1,5 vezes o 
seu peso em carga paga. Isso, só se tornou possível com a utilização de dispositivos de 
alta sustentação aplicados as asas destes aviões. Esses dispositivos podem aumentar 
em até 90% a sustentação dos aviões durante o pouso e decolagem, os dois momentos 
considerados mais críticos nos transportes aéreos. Deste modo, foram estudados 
diferentes modelos de dispositivos hipersustentadores, aplicados a um perfil 
aerodinâmico e com o auxílio de técnicas de CFD, obtidos seus coeficientes 
aerodinâmicos. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
Para a definição da geometria destes dispositivos e em quais perfis eles seriam 
aplicados, foram tomadas as seguintes decisões: os dispositivos seriam aplicados a 
aerofólios de alta sustentação, pois as aeronaves do projeto SAE AeroDesign 
necessitam das características desses perfis para suas condições de voo; optou-se 
pelos dispositivos que apresentassem menor complexidade de construção para 
aplicação nessas aeronaves; as simulações destes dispositivos seriam dadas através da 
utilização de um software CFD, e com os resultados dos coeficientes aerodinâmicos 
seriam comparados entre si. 



 

Primeiramente, foi realizada a simulação do aerofólio limpo, ou seja, sem a aplicação 
dos dispositivos, com o intuito de validar os parâmetros de simulação. Utilizando a 
corda aerodinâmica de um metro para o aerofólio, utilizou-se de um escoamento de 
2,9 m/s para atingir um baixo número de Reynolds de 200000. Este número se baseia 
em velocidades que as aeronaves atingem em seus momentos de decolagem e pouso. 
Então após realizadas a simulações, os resultados foram comparados com uma base de 
dado experimental. Estes resultados não variaram mais de 5% com os resultados 
experimentais, validando a utilização destas técnicas para estas aplicações. 
Deste modo, após realizadas as simulações com os dispositivos aplicados no aerofólio, 
foram plotadas as curvas dos coeficientes aerodinâmicos em função do ângulo de 
ataque do perfil, para a comparação entre os mesmos. Estas comparações podem ser 
observadas na figura 2 em anexo, onde é possível observar o comportamento destes. 
Como se esperado, os slats apresentaram um aumento significativo no ângulo de estol, 
provando sua eficiência. Os dispositivos de bordo de fuga, flap plano e gurney flap 
apresentaram características muito semelhantes, entre elas a diminuição do ângulo de 
estol e um aumento no coeficiente de sustentação. No entanto, o flap plano 
apresentou um grande aumento no arrasto, se comparados ao gurney e ao slat. 
Calculando a eficiência de todos estes dispositivos, o mais aerodinamicamente 
eficiente foi o gurney, apresentando um valor de eficiência de 63,84, isto é, o perfil 
com o flap é capaz de gerar 63,84 vezes mais sustentação que arrasto. 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
 
Através do estudo apresentado, foi observado que a aplicação de dispositivos de alta 
sustentação, quando aplicados a perfis de alta sustentação, se comportam como 
esperado. Pode-se concluir então que são eficientes para aplicações específicas onde 
se deseja aumentar a sustentação das aeronaves. Provou-se também a validade das 
técnicas de CFD para estudos na área de aerodinâmica. 
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ANEXOS: 
 

Figura 1: Comparação entre os dados experimentais e os dados obtidos pela 
simulação. 

 

 
 

Figura 2: Comparação entre os dispositivos estudados. 
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